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Q
qual passam milhares de
brasileiros todos os dias.
Depois de sair do Mapa da
Fome da Organização das
Nações Unidas (ONU) em
2014, e retornar em 2022 por
consequência de uma série
de desmontes de políticas
públicas iniciada em 2016,
o Brasil acumula hoje 33,1
milhões de pessoas sofren-
do deste mal,  especialmen-
te nas áreas rurais e nas
regiões Norte e Nordeste.

Ontem (16), se celebrou
em diversos país o Dia Mun-
dial da Alimentação, data
 escolhida para lembrar a
criação da Organização
das Nações Unidas para a
Alimentação e Agricultura.
O objetivo é reforçar a ur-
gência de união dos pode-
res públicos, setores priva-
dos, sociedade civil, orga-
nizações e movimentos so-
ciais no combate à insegu-
rança alimentar, que além
de agravar as desigualdades
sociais, é um retrocesso
social.

A insegurança alimentar
tem três níveis: leve, quan-
do há incerteza sobre a ca-
pacidade de ter o alimento;
moderada, quando há restri-
ção na quantidade e varie-
dade de alimento para a fa-
mília; e grave, nos casos de

uem tem fome, tem
pressa. A célebre
frase do sociólogo
Herbert de Souza,
o saudoso Betinho,
é o veredicto de
uma realidade pela

Combate à fome une poderes públicos no estado
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER Ônibus incendidado e jovem
morto no bairro do IAPI

 Um ônibus foi incendia-
do nesta quarta-feira (16), no
bairro do IAPI. Informações
preliminares indicam que o in-
cêndio teria sido provocado
em protesto pela morte de um
jovem na região durante uma
ação policial. De acordo com
apurações da TV Record, ho-
mens encapuzados teriam
parado o veículo coletivo, or-
denado que os rodoviários e
os passageiros desembarcas-

falta de alimento na mesa
por um dia inteiro ou mais,
ou seja, a fome. 

Apesar da legislação
brasileira (11.346/2006) ga-
rantir o acesso digno à ali-
mentação, milhares de pes-
soas padecem. Dados de
2022 do II Inquérito Nacional
sobre Insegurança Alimentar
no Contexto da Pandemia
da Covid-19 no Brasil, mos-
tram que só 4 entre 10 famí-
lias conseguem acesso ple-
no à alimentação. Em nú-
meros absolutos, são 125,2
milhões de brasileiros que

De mãos dadas nesse
propósito, a Bahia tam-
bém tem obtido bons
resultados. Com mais de
2,5 milhões de famílias já
cadastradas no Bolsa
Família,  o estado tem
investido pesado em
políticas como alimenta-
ção escolar, fortalecimento
exponencial da agricultura
familiar, de assistência
técnica, de acesso à
renda, ao trabalho e à
cidadania. Mas a novidade
do governo Jerônimo

Retomada dos programas sociais leva esperança aos que precisam

passaram por algum grau de
insegurança alimentar. É um
aumento de 7,2% desde
2020, e de 60% em compa-
ração com 2018. Os dados
são da Rede Brasileira de
Pesquisa em Soberania e
Segurança Alimentar e
Nutricional (PENSSAN).

Nesta data, é consenso
que somente com ampla par-
ceria da sociedade, institui-
ções e poderes, será possí-
vel  dirimir a fome no país,
que desemboca em diversas
desigualdades sociais. No
Brasil, o cenário é de espe-

rança com a retomada dos
programas sociais, das po-
líticas exitosas e do comba-
te à fome como prioridade do
atual governo federal que tem
sido acompanhado por diver-
sos estados.  A volta do Bol-
sa Família e do Minha Casa
Minha Vida, relançados na
Bahia neste ano, com a pre-
sença do presidente Lula,
 aliada ao decreto nacional
que instituiu o Plano Brasil
Sem Fome, em agosto, mar-
cam os esforços para tirar o
país do Mapa da Fome no-
vamente.

Rodrigues, ano passado,
 foi o lançamento do
Programa Bahia Sem
Fome, que já se mostrou
um sucesso e um braço
forte na luta  contra o
flagelo.

A Prefeitura de Salva-
dor também tem colabora-
do em diversas linhas com
ações, projetos, serviços e
em breve a Maternidade
Municipal. Com o apoio
Coordenadoria de Segu-
rança Alimentar e
Nutricional (Cosan) e

sem e, em seguida, colocado
fogo no ônibus.

JOVEM MORTO
Um jovem de 18 anos foi

morto a tiros na localidade da
Rocinha, no bairro do IAPI,
em Salvador, na noite de ter-
ça-feira (15). A Polícia Militar
informou que o caso ocorreu
após confronto entre homens
armados e equipes da
corporação.

POR: WALTER BARRETO DE
ALENCAR.

“Senhor, onde houver trevas,
que eu possa levar a vossa luz”.
São Francisco de Assis.

No século XIX, um jornal do
Rio de Janeiro publicava o artigo
de certo barão, em toda Sexta-fei-
ra da Paixão, havia decênios. Nes-
se dia, a edição triplicava porque
ninguém deixava de ler o tradicio-
nal artigo. Em certo ano, esse ba-
rão estava viajando pela Europa, e
não havia como comunicar-se com
ele. A redação do jornal estava afli-
ta para não decepcionar o público
já avezado à publicação. Então, um
jornalista da equipe informou ao
redator-chefe que o jornalista e
político Alcindo Guanabara tinha
capacidade plena de imitar o estilo
do barão. Levado ao jornal, ao tér-
mino da negociação perguntou se
desejavam o artigo a favor ou con-
tra Jesus? Ele desempenharia qual-

A longa noite tenebrosa
ARTIGO

quer tarefa, desde que remunera-
do.

A Ciência Jurídica, em verda-
de, funciona como um engodo nos
moldes Alcindo, utilizado para res-
paldar qualquer tipo de arranjo,
mesmo os mais sórdidos.

                 Salta aos olhos que
nossos atuais dias guardam gran-
de similitude com os da Alemanha
dos albores da década de 1930. A
escória moral impôs-se no poder
pelo binômio ardil/ilicitude, a fim de
cometer os mais inimagináveis e ab-
surdos desatinos com truculência,
em desobediência à legislação
estabelecida e aos mais
comezinhos princípios da ética e
da decência traçados pela civiliza-
ção. Sob o império do descaro e
despudor, já não há mais a preocu-
pação de camuflar as indignidades
perpetradas, aonde tudo de con-
denável pela civilidade é permitido

com aplausos. Honra e
espiritualismo foram banidos do
cardápio de consumo.

                    Pode haver mai-
or desrespeito, acinte, deboche e
descalabro do que retirar-se da
cadeia um contumaz e inveterado
larápio condenado, confirmado e
reconfirmado, em três instâncias,
para impingi-lo na Presidência da
República à Nação estupefata?!
Essa lamentável figura possivel-
mente seja a menos culpada des-
sa imoralidade descomunal, consi-
derando-se o baixíssimo ambiente
doméstico da infância e o
primarismo individual inerente. Por
incapacidade administrativa, os tó-
xicos traumas familiares
vivenciados foram transformados
em vingança contra o mundo. São
inúteis as cobranças feitas por
multidões desavisadas, porque
não se pode dar o que não se tem.
A responsabilidade repousa muito
mais nos aproveitadores desse
histriônico fantoche
inconsequente, que só abre a boca
para defecar por ela.

Em demorada e pertinaz por-
fia, sempre tecendo loas à Demo-
cracia de maneira sacrílega, a mal-
dade comuno-socialista instalou
seus tentáculos em todos os seto-
res do poder, civil, militar, togado e
educativo, tornando-os não ape-
nas imprestáveis, mas sobretudo
deletérios à Sociedade. Usando o
embuste e o ludíbrio como ferra-

mentas operacionais de doutrina-
ção, produzem os descerebrados
militantes forjados no atraso, que
agora são chamados de “Progres-
sistas”!

O decantado Decálogo de
Lenin é o mais torpe código de
canalhice já editado; nenhuma pes-
soa, mesmo com apenas o grau 1
na escala de caráter, pode aceitá-
lo como norma comportamental.

Para atingir seus objetivos infa-
mes, não hesitaram em associar-se
ao crime organizado, ao narcotráfico,
que desfrutam de proteção escan-
caradamente ostensiva do Estado,
todos deterioradas farinhas do mes-
mo saco. De nada adianta o povo
ser esclarecido e votar bem; as obe-
dientes urnas não auditáveis estão
aí para cumprir o que lhes é determi-
nado. O próprio farsante ocupante
da Presidência já declarou publica-
mente que nunca teria sido eleito se
não fossem elas.

Com os legítimos recursos
autóctones subjugados e
inoperantes, e tendo-se em vista a
relevância do País no Continente,
nossa esperança de reparação
repousa na circunstancial atitude
alienígena, mesmo sob o peso do
tamanho opróbrio que nos cobre
de vergonha, aquém e além fron-
teiras, já que “a cavalo dado, não
se olha o dente”.

Após essa soturna noite tem-
pestuosa, raiará o sol num
alvissareiro novo dia, com o solo
aguado e fertilizado para receber
a semeadura digna de ser cultiva-
da, e em seguida, a fecunda co-
lheita benfazeja.

Reunião do Rotary Clube teve
palestra de Clarindo Silva

Na foto, Clarindo Silva com os rotarianos Fabiana
Lima, Raul Chaves Filho e Juvêncio Ladeia.

Os Rotary Clube Salva-
dor Nazaré/Santo Antônio,
Rotary Clube Bahia Norte,
Rotary Clube Salvador
Itapagipe e o Rotary Clube
Itapuã realizaram reunião
conjunta nesta última terça
feira, dia (15), no restaurante
Casario, do charmoso Pala-
cete Tira Chapéu, a fim de
homenagear e ouvir palestra
de Clarindo Silva. Compare-
ceram 62 Companheiros
Rotários que, inclusive,  con-
tribuíram com 250 quilos de
alimentos para comunidade
carente que a “Casa Concei-
to” e demais organizadores
do Palacete Tira Chapéu as-
sistem. A palestra de
Clarindo Silva foi rica em de-
talhes sobre o Centro Histó-
rico, sobre os movimentos
sociais e empresárias,
historiando antigos prédios
construídos nos século pas-
sado e antepassados, inclu-
sive a Casa de Ruy Barbo-
sa, o prédio da Primeira Fa-regidos pelo que preconi-

zam o Ministério da Saúde
e a OMS,  são promovidos
projetos que visam a
segurança alimentar e
nutricional através de
equipamento
socioassistenciais, de
campanhas, de restauran-
tes populares e do Progra-
ma Prato Amigo,  localiza-
do em Brotas, que reúne o
apoio de mais de 500
instituições. Ações indire-
tas também são realiza-
das em instituições que

possuem vínculos com a
gestão municipal.

Também desde 2012
tem sido implantado no
município a Estratégia
Nacional Amamenta e
Alimenta Brasil (EAAB),
que qualifica processo de
trabalho dos profissionais
de saúde da Atenção
Primária à Saúde (APS)
com o intuito de fortalecer
e apoiar o aleitamento
humano e alimentação
complementar saudável
em menores de 2 anos.

Foto: Romildo de Jesus

culdade de Belas Artes, igre-
jas, a primeira Faculdade de
Medicina do Brasil.

Advertiu o palestrante
que a região possui cerca de
100 prédios tombados e que
não possuem qualquer pre-
servação de quem os tom-
bou , nem do serviço públi-
co em geral e nem da Inicia-
tiva Privada.

E que a ideia da ocupa-
ção do Centro Histórico por
hotéis, repartições públicas,
sedes de empresas, o gran-
de Comércio e escolas, se-
ria o ideal para a conserva-
ção de limpeza, revitalização
e segurança no ambiente.

Discorreu sobre o histó-
rico da Cantina da Lua, con-
tando as histórias de famo-
sos boêmios, escritores,
cantores e artistas interna-
cionais que frequentaram ou
frequentam o restaurante,
alem de políticos e, nos últi-
mos 30 anos,  os últimos
Presidentes da República.


